
Deus: O conquistador de almas! 
 
Jo 3:16 
“Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.”  
 
 
Introdução:  
 
A Bíblia é o livro que nos revela Deus!  
 
Deus falou algo, e falou de modo a ser entendido.  
Ele quer ser entendido e quer que esse entendimento se manifeste na vida cotidiana, no dia a dia.  
 
Logo, entendemos que a mensagem de Deus tem tudo a ver com o momento, a pessoa, o ambiente, e a realidade do ouvinte.  
 
Entendemos que a mensagem de Deus é uma mensagem revelada, e aplicável à realidade ouvinte dessa mensagem, e que propõe a essa pessoa um 
outro jeito de ser gente, um outro jeito de viver vida. 
 
 
 Então as pessoas chamam de Teologia é na verdade: Um jeito de viver a vida com base no que Deus disse.  
 
Diante disso, a primeira coisa que nós precisamos trabalhar é justamente a noção de Deus. Como a Bíblia apresenta Deus?  
 
 
Deus como palavra é um título.  
 
É um título conferido para quem é entendido como um poder pessoal absoluto e digno de adoração.  
 
 
E isso pode variar de cultura para cultura, de civilização para civilização, inclusive de pessoa para pessoa.  
 
Os hindus, por exemplo, nomeiam como Deus cerca de 30 milhões de entidades.  
 



Então os hindus reconhecem que há pelo menos 30 milhões de entes, sejam eles de que natureza for, de que procedência for, que merecem o título: 
“Deus”.  Então, eles laurearam essas entidades com o título Deus. 
 
 

Nós cristãos não vemos dessa forma.  
 
A fé cristã é despeito de qualquer filosofia, crê que há um único poder pessoal absoluto, responsável pelo universo, que se revelou plenamente aos seres 
humanos por meio de Jesus de Nazaré, o Cristo, que por sua vez é verdadeiramente Deus e verdadeiramente homem.  
 
E cremos que essa revelação de tudo o que foi feito para que houvesse o Cristo e sua obra, tanto o princípio como o desfecho, está registrada na Bíblia, 
que é O Livro inspirado por este poder pessoal.  
 
E a fé cristã afirma que esse poder pessoal é plural, é comunitário, é três pessoas, o Pai, o Filho e o Espírito Santo.  
 
Então, a fé cristã proclama a unidade Trinitária:  Pai, Filho e Espírito Santo, e proclama que essa Triunidade é Deus! Portanto é responsável pela 
existência e manutenção de tudo que há, visível e invisível, e que apenas e exclusivamente a Unidade Trinitária pode ser titulada como Deus. 
 
Isso significa basicamente que a fé cristã tem por definição O CRISTO como ponto de partida para a sua reflexão, seja do livro da revelação, seja da 
própria natureza de Deus.  
 
Por isso é a fé cristã, é a fé que crê na Trindade.  
A fé cristã é distinta de todos os outros que se julgam monoteístas.  
 
Porque a fé cristã vê Deus com algumas particularidades, porque O vê a partir do Cristo! 
 
Aliás, nós cremos que a única forma de conhecermos alguma coisa sobre Deus é através do Cristo.   
 
Inclusive, a fé cristã entende que a Bíblia foi escrita para anunciar o Cristo.  
 
Então, o Cristo é o centro da fé cristã!  
E para a fé cristã, o Cristo é o centro das Escrituras.  
E para a fé cristã, o Cristo é a manifestação do Deus eterno, desse poder pessoal e plural.  
O Cristo é a manifestação perfeita e cabal.  



 
Então, vamos trabalhar a fé cristã, não podemos nos esquecer que a fé cristã tem um fulcro, uma base, um princípio: E o princípio da fé cristã é o Cristo.  
 
E toda a leitura da fé cristã é a partir do Cristo.  
 
Isso significa que um judeu e um cristão estarão diante do Antigo Testamento e lerão coisas totalmente diferentes.  
 
E as entenderão de maneira absolutamente diferente e as aplicarão de forma totalmente diferente.  
 
Porque na cabeça do cristão, todo texto da revelação é texto sobre a chegada do Cristo, a vinda do Cristo, e O Cristo é o centro dessa realidade.  
 
Através das páginas das Escrituras percebemos que a relação entre Deus e os homens é de determinação e intervenção (Não confundir determinação 
com o termo determinismo).  
 
À partir disso, tendo essa consciência, nós sabemos que um criador cuja relação com a criatura contempla determinação e intervenção deve ter um 
propósito, porque Ele se movimenta dessa forma: Determinando e interferindo.   
 
Se Ele está em movimento, então está indo para algum lugar, então Ele deve ter um propósito.  
 
E, se ele tem um propósito, Ele tem uma missão! 
 
E uma vez que tudo vem de Deus para cumprir o propósito de Deus; a missão de Deus em levar tudo a cumprir o seu propósito é o que mais importa.  
 
Deus tem um propósito.  
Qual é o propósito de Deus? A redenção.  
 
Todo o movimento do Cristo foi pela redenção e para a redenção.  
 
Porque é a redenção que glorifica a Deus.  
 
O Cristo não disse que veio pra fazer a vontade do Pai?  
Então, o que é que o Cristo fez?  
A Redenção.  



 
Então, o que é que glorifica o Pai?  
A Redenção.  
 
Qual o propósito do Pai?  
Um novo céu e uma nova terra onde habita a justiça.  
 
Para onde estamos indo?  
Para um novo céu e uma nova terra onde habita a justiça. 
 
Tudo que o pai fez e faz… Tudo que o Filho fez e faz…  
Tudo que o Espírito Santo fez e faz, tem um só objetivo: Um novo céu, uma nova terra onde habita a justiça.  
 
Compreendendo isso, nossa missão, se torna muito importante, porque tudo está debaixo desse propósito.  
 
E Deus interfere, intervém, na medida em que essas coisas vão ou não cooperando com o seu propósito.  
 
E é isso que nos dá segurança.  
Que Deus não é um Deus de urgências, é um Deus de importâncias.  
 
Deus não é bombeiro.  
Deus é construtor.  
 
Quando Ele terminar, teremos um novo céu, uma nova terra onde habita a justiça.  
 
E os salvos irão chegar lá, porque Deus, Pai, Filho e Espírito Santo têm propósito.  
Deus não está perdido, e não está à deriva.  
 
E aí, claro, alguém pode dizer, mas assim, como é que ele pode garantir o propósito dele sem que  Ele não determine tudo?  
 
Algumas pessoas entendem que Deus é onisciente, porque Ele determinou tudo, e então, Ele sabe o que vai acontecer.  
 
Mas isso transformaria Deus um escritor de romance ou de qualquer livro de história.  



O escritor do romance também sabe o fim, porque ele escreveu; mas isso não é onisciência.  
 
Onisciência é saber tudo sobre tudo, sobre todos o tempo todo e a qualquer tempo, sem precisar determinar nada, isso é Onisciência!  
 
Qualquer coisa menos do que isso não é onisciência.  
 
Veja bem: - Você sabe tudo?  
- Tudo que eu determino.  
- Então você não sabe tudo.  
- Não, mas não tem mais ninguém além de mim que determina.  
- Então você não só não sabe tudo, como tudo que você faz te compromete!  
 
E essa enrascada que os defensores do determinismo se envolvem!  
 
 
Onisciência, é saber tudo sobre todos, ao mesmo tempo, o tempo todo, e a qualquer tempo, sem precisar determinar nada!  
Deus, Pai, Filho e Espírito Santo é Onisciente.  
 
Deus não precisa determinar nada para saber coisa alguma.  
Ele já sabe, porque Deus é eterno.  
 
  
Se Deus fosse um Deus de determinação, Deus seria um ser preso ao tempo.  
 
Um ser preso ao tempo não pode ser Deus.  
 
Quando a Bíblia nos revela que Deus cria o Tempo, isso nos mostra que Ele está fora do tempo.  
Deus é eterno, a eternidade é a ausência do tempo.  
 
Então, todo o tempo está diante de Deus o tempo todo, a qualquer tempo.  
 
Então, tudo que nos foi revelado e escrito no Livro Sagrado, nos mostra a missão do Deus Trino, O Deus único.  
 



E nessa missão, Ele intervém como quer, porque Ele tem um propósito: Um novo céu e uma nova terra onde habita a justiça!  
 
 
1- O SENHOR NÃO PERGUNTOU SE VOCÊ QUERIA O SEU AMOR… SIMPLESMENTE TE AMOU.  
 
A- “Pois o amor de Cristo nos constrange, julgando nós isto: um morreu por todos; logo, todos morreram.” (2Co 5:14).  
Essa pró atividade de Deus nos deixa constrangido!  
Deus ama você…  
E esse amor não  depende de nada que você tenha feito. Esse amor não se baseia em nada atrativo que você tenha.  
Ele ama você… E isso não tem nada a ver com você, só tem a ver com ELE!  
 
 
 
B- Nossos truques, nossas aptidões, nossas  
 
C- “Nós amamos porque ele nos amou primeiro.” (1Jo 4:18)  
Nosso amor é só uma resposta!  
 
Ele nos amou primeiro…  
Ele te amava antes de você se preparar pra Ele.  
 
Ele te amava quando você estava perdido… 
Ele não te ama porque você aprendeu a fazer coisas que Ele gosta.  
Você aprendeu a fazer o que Ele gosta, porque Ele te amou, e isso foi constrangedor!  
 
Quer ficar constrangido?  
Só você conhece quem você é de verdade não é?  
Pois é: Deus ama você!  
 
Isso não é constrangedor?  
 
 
 



C- Deus não perguntou se você queria o Amor Dele…  
Ele simplesmente te amou…  
Ele apenas te amou!  
  
 
 
2- O SENHOR NÃO CONSULTOU QUAIS ERAM OS SEUS PROJETOS… ELE SIMPLESMENTE TE ESCOLHEU PARA OS PROJETOS DELEM E 
PRONTO!  
 
A- Pessoalmente eu sou apaixonado por Deus nesse detalhe!  
 
Ele chama Moisés com 80 anos de Idade…  
Quais são os planos de uma pessoa que tem 80 anos de idade?  
 
Aliás… Todos nós temos nossos planos, e estar em um domingo como essa com essa roupa, segurando esse microfone, nunca fez parte dos meus planos! 
Nunca fez.  
 
Mas Jesus é um tremendo de um conquistador!  
Ele chama, e todos os seus planos mudam na hora! 
 
 
B- Você acha que o Zaqueu já havia pensado em dar a metade de tudo que ele tinha para os pobres?  
Detalhe importante: Os pobres o odiavam!  
 
Mas bastou um convite de Jesus, e lá estava Zaqueu prometendo dar… Prometendo restituir… 
Prometendo ser gente diferente…  
Se transformando em pobre, e em seguidor de Jesus. 
Tá vendo como Jesus é?  
 
 
 
C- Você pensa que Mateus, já havia considerado entregar a vida à Jesus antes de ser chamado?  
 



Claro que não!  
 
Mateus tinha os planos dele… 
Mateus tinha o emprego dele…  
Mateus tinha os sonhos dele…  
Mateus tinha as aspirações dele. 
 
Mas o Senhor não consultou quais eram as aspirações… 
O Senhor não perguntou quais eram os planos…  
O Senhor não indagou quais eram os projetos de Mateus…  
 
Ele simplesmente parou na frente da Coletoria e disse: Segue-me.  
“Partindo Jesus dali, viu um homem chamado Mateus sentado na coletoria e disse-lhe: Segue-me! Ele se levantou e o seguiu.” (Mt 9:9). 
 
 
 
 
D- E com Paulo foi diferente?  
 
Onde Paulo estava?  
Qual era sua agenda?  
Quais eram seus próximos passos?  
Qual era sua estrutura?  
Como estava organizada aquela comissão de perseguidores?  
 
Jesus não perguntou nada disso!  
 
Ele simplesmente disse:  
- À partir de agora você é meu…  
- Agora você trabalha para mim... 
- Agora você vai falar do meu amor…  
- Agora você vai profetizar…  
- Entra na cidade e aguarde as próximas instruções.  



Isso é Atos 9.  
 
O encontro verdadeiro com Jesus é aquele que muda agendas!  
O cristão que não muda a agenda, é só um simpatizante desse Conquistador de almas chamado Jesus.  
 
3- O SENHOR NÃO ESPEROU QUE EU RESPONDESSE SIM… ELE SIMPLESMENTE SE ENTREGOU E NA CRUZ MORREU POR MIM.  
 
A- Jesus Cristo não perguntou à ninguém sobre a cruz.  
Jesus não consultou a ninguém sobre morrer ou não.  
Jesus Cristo não perguntou a ninguém sobre o que Ele precisava fazer para nos salvar… Ele simplesmente salvou!  
 
 

B- Meu Senhor não perguntou Se eu queria a sua cruz Simplesmente a carregou, simplesmente a carregou.  

O Senhor não esperou Que eu lhe respondesse sim Simplesmente se entregou E na cruz morreu por mim. 


